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Ementa

Na vasta historiografia do fascismo é possível observar alguns ciclos de estudos. Em primeiro lugar, as análises produzidas por
contemporâneos do fenômeno interessados politicamente em combatê-lo, onde se destacaram o trabalho de intelectuais
marxistas. Essa literatura antifascista será obliterada no debate acadêmico após a Segunda Guerra Mundial, no contexto
marcado pela Guerra Fria e de emergência do paradigma do totalitarismo. A partir dos anos 1960, o interesse de cientistas
políticos, sociólogos e historiadores pelo assunto se intensificou, conformando algumas tendências que exploraram nas últimas
décadas os regimes, a ideologia, trajetórias biográficas, estudos comparados, organização partidária, o comportamento efetivo
dos fascismos triunfantes, as bases sociais, Holocausto, a Internacional Fascista etc. Aliado a isso, desenvolveu-se um prolífico
debate conceitual, que se estende até hoje e despertam interesse pela possibilidade da caracterização de novos fenômenos
políticos como fascistas, neofascistas, pós-fascistas etc. O propósito da disciplina é estudar os principais debates sobre o
fascismo, a partir da seleção bibliográfica e problematizando os processos a partir de questões teórico-metodológicas.
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